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RESUMO Introdução: Nos últimos anos, houve uma expansão no número de pacientes com doenças
renais crônicas, tornando um problema de saúde pública, por este motivo vem despertando o interesse dos
profissionais de saúde para avaliar a qualidade de vida desta população com intuito de aprimorar a
assistência na terapia. Objetivo: Compreender a relação da enfermagem e a qualidade de vida (QV), e
analisar os fatores que desencadeiam a má qualidade de vida e sua melhora, e como podemos
proporcioná-los um aumento na QV. Método: Realizou-se revisão integrativa da literatura, com buscas no
Scielo e outras bases. Dois pesquisadores selecionaram os estudos, extraíram os dados e avaliaram a
qualidade. Resultados: Com o presente estudo identificamos a importância da enfermagem como
educador e orientador na qualidade de vida dos pacientes auxiliando o paciente no enfrentamento do
tratamento. É a enfermagem o profissional o profissional mais adequado para identificar em quais pontos
está tendo um déficit na qualidade de vida e criar estratégias para promover uma qualidade de vida
saudável durante o tratamento. Conclusão: Conclui-se que quando o indivíduo inicia sua vida em
tratamento hemodilítico, inicia um enfretamento e mudanças bruscas em seu cotidiano, e através disso
uns conseguem viver normalmente lidando com a situação, já outros não superem a situação e apresentam
fatores que atrapalham sua qualidade de vida. É nesta questão que a relação da enfermagem se encontra
associada a vida desses indivíduos, pois sua intervenção apresenta de forma satisfatória uma melhora no
quadro desses pacientes renais.
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ABSTRACT Introduction: In recent years, there has been an expansion in the number of patients with
chronic kidney diseases, making it a public health problem, for this reason it has been attracting the
interest of health professionals to evaluate the quality of life of this population in order to improve
therapy care. Objective: To understand the relationship between nursing and quality of life (QoL), and to
analyze the factors that trigger poor quality of life and its improvement, and how we can provide them
with an increase in QoL. Method: An integrative literature review was performed, with searches in Scielo
and other databases. Two researchers selected the studies, extracted the data and evaluated the quality.
Results: With the present study we identified the importance of nursing as an educator and advisor in the
quality of life of patients, assisting the patient in coping with treatment. Nursing is the most appropriate
professional to identify at which points there is a deficit in quality of life and to create strategies to
promote a healthy quality of life during treatment. Conclusion: It is concluded that when the individual
begins his life in hemodilytic treatment, he starts a coping and abrupt changes in his daily life, and
through this some can live normally dealing with the situation, others do not overcome the situation and
present factors that hinder their quality of life. It is in this issue that the relationship of nursing is
associated with the life of these individuals, because their intervention satisfactorily presents an
improvement in the picture of these renal patients.
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1 INTRODUÇÃO

A doença renal crônica (DRC) vem apresentando grande impacto na vida e
cotidiano da população, mostrando ser uma morbidade de alta prevalência na saúde
pública. É definida por uma redução da filtração glomerular ou perda gradativa da
estrutura renal, tendo como resultado a perda progressiva das funções fisiológicas,
associadas a doenças como: hipertensão e diabetes (Lucena et al.,2018).

No Brasil, foi identificado aproximadamente 280 mil pacientes cadastrados em
programa de diálises na rede do Sistema Único de Saúde (SUS), entre os anos 2000 e
2012, o que correspondem a 85% das diálises realizadas em todo o território brasileiro
(MALTA et al.,2019).

O impacto da Doença Renal tem motivado o desenvolvimento de pesquisas e
mensuração da qualidade dos indivíduos afetados, tornando um objetivo para os
profissionais de diversas áreas com a finalidade em identificar fatores associados a má
qualidade relacionada á saúde, tornando-se uma pesquisa de grande importância, pois
irá nortear o planejamento adequado e intervenções para cada paciente
(PEREIRA;LEITE,2019).

A qualidade de vida (QV) é um conceito multidimensional, que inclui
repercussões nos aspectos físicos, social, ambiental e psicológico, e não somente a
ausência de doenças. Embora a terapia para os pacientes com DRC tenha como objetivo
promover a manutenção e prolongar o tempo de vida, porém não traz a cura para doença,
e em logo prazo prejudica a qualidade de vida do paciente (GESUALDO et al.,2017).

A equipe multiprofissional exerce um grande papel na vida e no cotidiano do
paciente, é de competência dos profissionais realizarem uma assistência integral e sem
prejudicar a qualidade de vida, é necessário que existam habilidades no domínio técnico
– cientifico, para que se tenha uma assistência adequada e livre de danos. (MARQUES;
FREITAS, 2018).

A enfermagem é um dos elementos chaves e que possui maior conexão com o
paciente em todo seu momento dialítico, exerce o seu papel desenvolvendo atividades
educativas como: práticas no auto cuidado e conduz o paciente para a independência
favorecendo a QV, colocando desta forma em prática a educação em saúde. É dever de
o enfermeiro e sua equipe, identificar, planejar, desenvolver planos de cuidados e
elaborar metas, como também objetivos para serem alcançados, para que desta forma
venha aprimorar a qualidade e a assistência prestada auxiliando o paciente a enfrentar
suas limitações encorajando o cuidado com a vida (CASTRO et al.,2018).

O presente estudo visa identificar as publicações científicas acerca qualidade de
vida dos pacientes com doença renal crônica terminal.

Partindo desses pressupostos surgiu então a seguinte pergunta norteadora do
estudo: Qual a relação de enfermagem na qualidade de vida dos pacientes renais
crônicos em tratamento de hemodiálise?

MATERIAL E MÉTODO

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Tal método de
pesquisa permite realizar uma síntese de resultados adquiridos em pesquisas
experimentais ou não, já realizadas sobre um tema ou questão, de maneira ampla e
sistemática, possibilitando aos revisores compilar os achados dos estudos sem afetar sua
ideia original (SOARES et al.,2014).
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O estudo foi realizado a partir da seleção de artigos científicos na base de dados
eletrônica BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), na biblioteca digital SCIELO
(ScientificElectronic Library Online) e REIcEn (Revista de Iniciação Cientifica e
Extensão), utilizando os descritores (Qualidade de vida. Insuficiência renal crônica.
Espiritualidade.) A questão norteadora de pesquisa a ser respondida é: Qual a relação da
enfermagem com qualidade de vida dos pacientes renais crônicos em tratamento de
hemodiálise?

Para sua construção foram utilizadas cinco etapas: I. Elaboração da pergunta
condutora; II. Busca na literatura; III. Avaliação dos estudos encontrados; IV.
Interpretação dos resultados; V. Apresentação da revisão. Foi adotada para este estudo
como pergunta norteadora (SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010).

Foram estabelecidos como critérios de inclusão os artigos encontrados nas bases
de dados citadas e publicados no período de 2003 a 2019; em português e com resumos
e textos disponíveis. Foram excluídos do estudo artigos publicados antes do período de
2016 e não buscavam responder a pergunta norteadora da pesquisa.

Após o levantamento da literatura e atendendo aos critérios de inclusão e exclusão,
15 artigos foram definidos para efeito da revisão, os quais buscavam responder à
questão norteadora da pesquisa e os objetivos propostos. Os dados foram organizados
quanto a identificação do artigo, ano do estudo, tipo de publicação, características e
rigor metodológico.

Adotou-se a metodologia de análise de conteúdo para trabalhar os dados. Tal
metodologia é definida por Bardin como um conjunto de técnicas de análise das
comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do
conteúdo das mensagens. Os procedimentos são criteriosos, com muitos aspectos
observáveis, mas que colaboram bastante para desvendá-lo dos conteúdos de seus
documentos.
A Figura 1 apresenta o fluxograma da seleção amostral dos estudos incluídos na revisão
integrativa.



Vol. 6 – N° 02 - Março, 2021_________________________________

4

Figura 1: Fluxograma da seleção amostral dos estudos incluídos na revisão integrativa -
Junho/2018 (AMARAL, 2018).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a escolha da literatura atendendo aos critérios de inclusão e exclusão,
foram selecionados quinze artigos para esta revisão integrativa, estando eles dispostos
na Tabela 1.

Tabela 1 – Distribuição dos resultados dos artigos selecionados sobre a relação da
enfermagem com a qualidade de vida dos pacientes renais crônicos em tratamento de
hemodiálise
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Em relação ao desenho da revisão integrativa, após o refinamento através dos
critérios de busca, encontraram-se treze artigos, obteve-se: um estudo descritivo de
corte transversal com abordagem quantitativa, um estudo transversal, um estudo
correlacional de corte transversal, dois estudos quantitativos e transversais, um estudo
exploratório e descritivo, de abordagem qualitativa, um estudo correlacional e
transversal, um estudo transversal com caráter analítico e descritivo, de abordagem
quantitativa e comparativa, um estudo transversal e descritivo, um estudo transversal,
analítico e descritivo, um estudo descritivo e prospectivo, um estudo descritivo, um
estudo transversal com coleta prospectiva e dois estudo de revisão de literatura. A
frequência de publicação ao decorrer dos anos vem aumentando tendo em média 4/ano
no período de 2010 a 2018 e no ano de 2019 vimos um aumento bastante significativo,
pois foram encontrados 33 artigos sem antes de passar pelos critérios de inclusão e
exclusão. Quanto aos objetos dos estudos procurou avaliar a qualidade de vida dos
pacientes renais crônicos em tratamento de hemodiálise.

1 Quanto ao perfil de pacientes portadores de doença renal, constatou-se que dentre todos
artigos utilizados a porcentagem maior foi do sexo masculino, deixando o sexo
feminino em porcentagem pequena, possuíam faixa etária de 50 a 69 anos, possuíam
baixo grau de escolaridade, relataram ter parceiro fixo, não exerciam qualquer atividade
laboral, níveis séricos de albumina e hemoglobina baixos, porém demonstraram maior
condicionamento físico em relação a participantes idosos, demonstraram que doença de
base, falta de fator espiritual e compartilhamento social são fatores cruciais para má
qualidade de vida dos indivíduos.

2 Quanto a relação do enfermeiro com a qualidade de vida, é o profissional que está mais
próximo do paciente e é capacitado para elaborar estratégias e auxiliá-lo no
esclarecimento e na aceitação do tratamento pois, os pacientes tendem a abandonarem
por acharem o tratamento complicado ou por não aceitação. Outra dificuldade em que a
enfermagem pode interferir de forma benéfica é a má adesão ao tratamento, que
acontece por falta de apoio familiar e o convívio social, a enfermagem através de ações
educativas e de um bom relacionamento, possibilita uma assistência individualizada e
integral, ajudando nas dificuldades e incentivando à reintegração social, consegue
mudar está má adesão, favorecendo a QV. O enfermeiro deve estar preparado para as
intercorrências que pode acontecer durante as sessões, complicações como: hipotensão,
cãibras, náuseas, vômitos, cefaleia, dor torácica, dor lombar, prurido, febre e calafrios.
Desta forma é de grande importância o monitoramento dos sinais vitais e está atento
para alguns sintomas específicos que podem ajudar a reduzir a ocorrência e a proporção
das complicações sendo um grande diferencial na segurança e qualidade de vida dos
pacientes. Uma das causas dessas intercorrências são as infecções, que ocorrem por
meio do acesso vascular que pode ser o cateter venoso central ou a Fistula
Arteriovenosa (FAV). Em atenção a isto deve-se utilizar técnicas corretas de punção,
mantendo a técnica asséptica, realizar cuidados com a máquina de hemodiálise e avaliar
a taxa de filtração, a fim de prevenir a infecção. Pois é o enfermeiro responsável por
parte do controle de todos os aspectos como: hipotermia cuidados na punção, cuidados
no cateter, na supervisão do técnico de enfermagem, das condições das máquinas,
insumos, manejo do ambiente, para conforto dos pacientes e controle de infecção.
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CONCLUSÃO

Concluindo a presente revisão integrativa que devido às dificuldades apresentadas pelos
pacientes é de grande importância que o profissional de enfermagem, preste
uma assistência de qualidade com uma visão ampla e de modo holístico. Através de
informações sobre a doença e o conforto ao paciente e de seus familiares, o profissional
identifica as necessidades individuais, adequando meios para o melhor tratamento,
visando à melhor adaptação. O paciente que realiza o tratamento de hemodiálise
necessita de um tratamento humanizado, sendo construída uma relação interpessoal
entre o enfermeiro e o paciente. Quando se entende a importância da QV nos pacientes,
entende o impacto que ela trás na vida do paciente e consequentemente no processo de
adaptação ao tratamento. É cabível ao enfermeiro favorecer ao paciente a independência
no auto cuidado por meio de estratégias. Desde modo nos traz a reflexão de quanto uma
assistência adequada e humanizada pode influenciar na qualidade de vida nos pacientes
com doença renal crônica em tratamento de hemodiálise.
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